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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, subordinando o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

É assim que sempre fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito por nossos ancestrais, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que o sistema pretende nos informar. 

Após muitos anos estudando a história, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu exato lugar no tempo, revelando a história sem manipulação. 

Esta Cronologia contém não apenas fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias; ela também inclui informações sobre os mais variados campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, tais como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma determinada data, etc. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas disponíveis, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transforma o leitor em testemunha do passado, descobrindo a relação entre eventos geograficamente distantes entre si, mas intimamente ligados por sua contemporaneidade e influenciando imprevistas conseqüências . Isto é algo que a história tradicional geralmente tem negligenciado quando não era aproveitável. 

Uma obra desta magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, cujos originais em espanhol estão traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês e português. 

A cronologia transcorre ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias de hoje. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto vai de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 





Ruben Ygua 
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DESCOBERTA E CONQUISTA 

As riquezas naturais do futuro Uruguai e do Rio Grande do Sul eram escassas em comparação com o fabuloso mito do "El Dorado", que atraía a ambição dos conquistadores. Por isso, esses territórios eram considerados pelos espanhóis como terras pouco rentáveis. O que atraiu as expedições foi o ouro e a prata do Peru. Quando exploraram o Rio da Prata, navegando pelos rios Uruguai e Paraná, os exploradores estavam apenas procurando um novo caminho para o alto Peru. 

Assim, fundaram Assunção para abrir a rota para o Peru, depois Santa Fé para garantir a comunicação com aquele assentamento distante e, mais tarde, repovoaram Buenos Aires para cuidar da defesa e da preservação de ambos os assentamentos. 

Os habitantes do atual território do Uruguai antes da chegada dos espanhóis eram indígenas nômades Charrúas, Chanaes, Guaranis, Yaros, Bohanes, Tapés, Guenoas, Chandules e Arachanes. A região que hoje forma o Rio Grande do Sul era habitada pelos índios Minuanos, Charrúas e Caguarás. 

1494- O Tratado de Tordesilhas é assinado entre o Reino de Portugal e a Coroa de Castela para partilhar as terras "descobertas e a serem descobertas" por ambas as Coroas fora da Europa. 

1516 - Solís descobre o Rio da Prata, desembarca no Uruguai e é morto pelos índios Charrúa. Francisco de Torres assume o comando da expedição, faz uma breve escala na Ilha de Lobos para estocar carne e peles de leão-marinho e retorna à Espanha. 

1524 - O português Aleixo Garcia descobre o Paraguai. 

1526 - Sebastião Gaboto constrói o primeiro forte espanhol no Rio da Prata, que ele denominou San Lázaro, próximo à foz do Arroio das Vacas. 

1527 - Sebastião Gaboto construiu um forte no Rio Uruguai, que batizou de San Salvador. No mesmo ano, Gaboto construiu um segundo forte na foz do rio Carcaranha com o rio Paraná, que chamou de Sancti Spiritu, próximo a assentamentos de tribos guaranis. Esse foi o primeiro assentamento espanhol no que hoje é a República Argentina. 

1531 - Expedição de Martin Afonso de Souza ao Brasil: começa a exploração dos recursos madeireiros brasileiros, principalmente o pau-brasil. 

1534 - Carlos V envia uma expedição, sob o comando de Pedro de Mendoça, para colonizar o Rio da Prata. 

1536 - Pedro de Mendoça funda Buenos Aires e introduz um pequeno rebanho de cavalos na região, mas logo entra em conflito com as tribos dos Pampas Querandíes, que destroem e incendeiam a vila, matando muitos espanhóis. Mendoça e alguns sobreviventes se refugiam no forte de Sancti Spiritu, no rio Carcaranha. 

1537 - Os Charrúas rechaçam uma expedição espanhola no atual Uruguai.  Após a destruição de Buenos Aires, uma manada de cavalos dispersou-se na região, retornando à vida selvagem; esses animais serão posteriormente domesticados pelos índios. 

1539 - De Assunção, uma expedição é enviada para o sul ao longo do rio Uruguai, desembarcando na Banda Oriental, onde são atacados e exterminados pelos índios Charrúa. 

1540 - O espanhol Cabeza de Vaca desembarca na ilha de Santa Catarina, viaja por terra até Assunção e descobre as Cataratas do Iguaçu. 

1543 - A expedição de Diego de Rojas atravessa Tucuman, abrindo uma rota de Cuzco até o Rio da Prata. 

1554 - Introdução do gado em Assunção. 

1563 - Uma epidemia de varíola mata metade da população indígena no Brasil. 

1573 - A expedição de Ortiz de Zárate sobe o rio Paraná e funda Santa Fé, introduzindo rebanhos de gado e cavalos na região. 
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1574 - Juan Ortiz de Zárate funda a primeira base europeia no Uruguai, também chamada de San Salvador, perto das ruínas do forte construído por Gaboto em 1527. 

1580- Juan de Garay organiza a segunda fundação de Buenos Aires. 

1583 - Comerciantes de escravos iniciam os ataques às missões jesuítas para capturar índios. 

1585 - Começam as atividades dos jesuítas entre os guaranis no Paraguai. 

1603-Expedição de Hernandarias, governador do Paraguai, nos territórios ao leste do rio Uruguai. 

1609-Fundação da missão jesuíta de San Ignacio no Paraguai. 

1610-No Rio de la Plata: 70 índios comandados pelo cacique Bagual atacam Buenos Aires. 

1611 - Hernandarias introduz o gado na Banda Oriental do Rio Uruguai. 

1614 - Expedição do bandeirante português Raposo Tavares ao interior do Brasil, caçando e escravizando índios. 


A VACARIA DO MAR 

As fortalezas primitivas de San Salvador e San Juan, na costa do rio Uruguai, não passavam de um ponto de parada para os navios que subiam o Paraná em busca de ouro e prata. Por outro lado, as condições vitais desse território eram as menos favoráveis para a instalação de colônias: carecia de produtos naturais de qualidade e quantidade suficientes para sustentar os colonos, que não tinham outra fonte de alimento a não ser o cultivo de pequenas hortas protegidas por barricadas de pau a pique, em permanente luta com os índios. O gado introduzido por Hernandarias mudaria o panorama, tornando possível a colonização. 

Assim entendeu o governador de Assunção, Hernando Arias de Saavedra, que ordenou que o gado europeu fosse solto nesse território rico em pastagens, para que pudesse procriar e fornecer meios fáceis de sustento e indústria. Por essa razão, Hernandarias aparece na história da gênese colonial do Uruguai como uma figura de destaque e importância singular. Ele foi o primeiro a deixar de considerar essas terras como um simples caminho para o ouro, dando condições para que elas fossem valorizadas por seus novos recursos, incentivando sua colonização e vinculando os colonos. Poucos anos depois de serem introduzidos nas terras do Rio da Prata, os rebanhos de cavalos e gado se multiplicaram enormemente. 

Essa riqueza pecuária determinou muitas das características da nova sociedade hispano-crioula no Uruguai. A criação de gado produziu a estância, o gaúcho, a montonera e o caudilho. É claro que outros fatores tiveram que intervir na produção desses fenômenos, mas o primeiro, o básico, foi a criação de gado, pois era o elemento vital que o território oferecia à população, determinando assim o modo de vida. 

Quando essa região desabitada ficou povoada pelo gado selvagem, isso tornou-se um elemento natural ao qual os colonizadores tiveram que se adaptar. Sem o gado, a colonização da Banda Oriental ficaria reduzida por muito tempo a uma pequena área, próxima aos pontos de embarque, tendo que viver do cultivo agrícola, já que o território não oferecia outros recursos. 

Toda colonização requer, para seu desenvolvimento, uma fonte de riqueza natural que não apenas garanta a vida, mas também ofereça perspectivas de exploração comercial. A Banda Oriental não tinha essa fonte de recursos econômicos vitais na época da conquista. Foi a multiplicação do gado que se tornaria esse recurso. 

Deve-se observar que a criação de gado, nas condições que se apresentam no Rio da Prata, é um fenômeno único em todo o mundo. Em nenhum outro lugar, incontáveis rebanhos de vacas, touros, éguas e potros se espalharam e se multiplicaram livremente nos vastos campos desérticos, tornando-se selvagens. Esse é um fenômeno característico do Uruguai e do Rio Grande do Sul, que determinará sua história e seu modo de vida singular. 
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